
Modelo de Desgaste para Ava-
liação da Vida da Ferramenta de 
Corte em Processo de Torneamen-
to de Material Beneficiado, traba-
lho elaborado pelo mestrando José 
Carlos de Camargo, foi a primeira 
defesa de dissertação de Mestrado 
do Procimm – Programa de Pós-
Graduação em Ciência, Inovação e 
Modelagem em Materiais. 

Público superior a 240 partici-
pantes se fez presente na 1ª Jor-
nada de Biologia, realizada pelo 
Colegiado de Biologia EaD e o De-
partamento de Ciências Biológicas 
da UESC. Palestras, mesas-redon-
das, minicursos e outras ativida-
des constaram da programação 
com vistas à atualização na área 
das ciências biológicas.
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XXII Ciclo de Estudos Históricos

Universidade inaugura Centro Regional de Referência
Direcionado às pessoas e 

instituições que desenvolvem 
trabalho de prevenção ou trata-
mento no campo da dependên-
cia química, aconteceu na UESC 
o I Seminário Regional sobre 
Crack, Álcool e Outras Drogas. 
O evento marcou a inauguração 
do Centro Regional de Referên-
cia da Universidade, unidade 
vinculada às políticas públicas 
de governo que promovem es-
tudos, pesquisas e formação de 
profissionais para o enfrenta-
mento dos problemas gerados 
pelas drogas.
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Primeira defesa do Procimm

Mulheres – histórias de vida

Ecos da Jornada de Biologia

TCC em Medicina em congresso de Down

“Jorge Amado e a História”, 
conferência de abertura profe-
rida pelo prof. Muniz Ferreira, 
marcou a abertura do XII Ciclo 
de Estudos Históricos, este ano, 
centrado na temática “História 
e Diversidade – reflexões sobre 
a obra de Jorge Amado”. O pa-
lestrante discorreu sobre uma 
faceta do autor de “Terras do 
Sem Fim” pouco conhecida do 
grande público – a de militante 
político vinculado ao PCB e di-
vulgador dos princípios marxis-
tas/leninistas no Brasil. 

Enfrentamento das drogas

Mulheres e suas histórias de vida – 
este o título do livro de Maria Valdinete. 
A narrativa gira em torno de uma partei-
ra, saída da vida real, a que a autora da 
o nome de Auroriana ou, simplesmen-
te, Aurora. São suas “vivenças” e as de 
tantas outras mulheres que permeiam 
as histórias de vida contadas por ela.

Página 6
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A experiência pioneira será 
“exportada” para outras 
regiões turísticas do País

O Inventário Tu-
rístico que acon-
tece em Ilhéus e 

que, em breve, começará 
na cidade de Itacaré, será 
utilizado como modelo 
pelo Ministério do Turis-
mo (MTur). A experiência 
pioneira de um levanta-
mento amplo da estrutura 
relacionada com o setor, 
permitindo desenvolver 
projetos para melhorar 
seu desempenho, será “ex-
portada” para outras regi-
ões turísticas do País. Em 
Ilhéus, o inventário já ma-
peou quase toda a cidade, 
monitorando a oferta de 
serviços de hospedagem, 
alimentação, transportes, 
entretenimento, saúde, 
equipamentos culturais, 
entre outros. A abrangên-
cia dessa pesquisa levou o 
MTur a validar a metodo-
logia do Inventário como 
projeto piloto e referência 
nacional, para que outros 
destinos possam ser con-
templados. 

A coordenadora ge-
ral de Regionalização do 
MTur, Ana Clévia Guer-
reiro Lima, enfatiza que 
“além da questão de sus-
tentabilidade, a inserção 
de elementos inovadores 
na metodologia do minis-
tério proporcionará uma 
maior facilidade e agilida-
de na orientação de polí-
ticas públicas regionais e 
na promoção  e comercia-
lização de produtos e ser-
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Inventário Turístico de Ilhéus é referência nacional para o MTur
viços turísticos”. Segundo 
ela, a intenção é fazer com 
que turistas e moradores 
tenham acesso a informa-
ções georreferenciadas 
com dados mais detalha-
dos. “O ministério reco-
nhece a importância das 
atividades realizadas em 
Ilhéus, já que estas ser-
virão como experiências 
significativas para outros 
destinos do Brasil”, acres-
centa Ana Clévia.

Desenvolvido pela 
UESC, em parceria com a 
Bahia Mineração (Bamin) 
e as secretarias municipais 
de Turismo dos municí-
pios envolvidos, o Inven-
tário tem como objetivo 
identificar os atrativos, 
serviços e equipamentos 
turísticos, com a finalidade 
de construir uma base de 
informações para fins de 
planejamento e gestão da 
atividade turística.  Essa 
base de dados favorece a 
captação de recursos para 
investimentos. A propos-
ta tem também como foco 
apontar caminhos para 
ampliar o retorno social 
do setor.

Conceitos de inovação

Marco Aurélio Ávila, co-
ordenador do projeto e in-
tegrante do Núcleo de Ino-
vação Tecnológica (NIT) 
da UESC, afirma que foram 
inseridas inovações em to-
das as etapas do Inventá-

Paira em nós, membros do Lions Clube Ilhéus Centro, um 
sentimento de profunda satisfação, cada vez que paginamos 
um novo Boletim editado pela ASCOM, divulgando serviços 
e ações que bem traduzem o crescimento da UESC, como 
instituição de ensino. Estão de parabéns essa Reitoria e sua 
administração por mais essa conquista que vem somar-se a 
tantas outras já alcançadas, também merecedoras de muitos e 
valorosos resultados. Com os cumprimentos. José Vital Dourado 
– Presidente do Lions Clube de Ilhéus Centro.

 E-mail                                                                   ascom@uesc.br

rio, “a fim de maximizar 
resultados, reduzir custos 
e minimizar impactos so-
cioambientais gerados pe-
las atividades previstas na 
inventariação turística”. 
Entre as inovações, Ávila 
destaca a parceria entre 
entidades públicas, inicia-
tiva privada e instituição 
de ensino, para a viabili-
zação técnico-financeira 
da proposta,” bem como a 
utilização integrada de re-
cursos tecnológicos na co-
leta de dados e a inserção 
de novos métodos de par-

ticipação e sensibilização 
da comunidade”. 

Ele destaca ainda a 
análise dos indicadores de 
sustentabilidade da ativi-
dade turística na região, 
um incremento sugerido 
pela empresa parceira da 
UESC no inventário turís-
tico. Essa verificação tem 
como objetivo conhecer 
exatamente o retorno so-
cial do turismo e desco-
brir de que forma o setor é 
capaz de produzir ganhos 
mais significativos para a 
comunidade local. 

O professor Gustavo Cruz fala do objetivo do inventário
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A primeira defesa de dissertação 
de Mestrado do Procimm foi a 
de José Carlos de Camargo

Curso

Internacionalização de empresas

O Programa de Pós-Gra-
duação em Ciência, Inovação e 
Modelagem em Materiais (Pro-
cimm) realizou a sua primeira 
defesa de dissertação de Mestra-
do intitulada Modelo de Desgas-
te para Avaliação da Vida da 
Ferramenta de Corte em Proces-
so de Torneamento de Material 
Beneficiado, defendida por José 
Carlos de Camargo.  A apresen-
tação aconteceu este mês (10), 
no Centro de Pesquisas em Ciên-
cias e Tecnologias das Radiações 
(CPqCTR), da Universidade, 
perante uma banca examinado-
ra integrada pelos professores/
doutores Dany Sanchez Domin-
guez (orientador do candidato), 
Rosenira Serpa da Cruz e Dani-
lo Marciel Barquete (ambos da 
UESC) e Joaquim Teixeira de 
Assis, da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. 

O objetivo principal da pes-
quisa é “a construção de um 
modelo de desgaste de ferra-
menta de corte em processo de 
usinagem de torneamento, uti-
lizando-se de um aço beneficia-
do e ferramenta de corte do tipo 
PCBN (Nitreto Cúbico de Boro 
Policristalino). Esse desgaste foi 
avaliado através de um modelo 
matemático e computacional de 
planejamento experimental e de 
técnicas estatísticas”, textualiza 
Camargo. 

O trabalho experimental do 
agora Mestre em Engenharia de 
Materiais, pelo Procimm/UESC, 
permite que  “através de méto-
dos estatísticos de planejamento 
de experimentos possa ser feita  
a análise do comportamento do 
desgaste  (de uma ferramenta 
de corte), compará-lo e propor 
um modelo matemático para 
estimar o desgaste em função 
dos parâmetros de corte com 
significância superior a 90 %”. 
E conclui: “Também foi possível 
estimar as condições ideais de 
corte, ou seja, menor desgaste, 
maior avanço e maior velocidade 
de corte”. José Carlos Camargo 
integra a turma pioneira do Pro-
cimm, com 25 mestrandos.   

Primeira defesa de dissertação 
de mestrado do Procimm

O Procimm - O Programa de 
Mestrado Acadêmico em Ciência, 
Inovação e Modelagem em Mate-
riais da UESC foi implantado em 
2010 (março), autorizado pela 
Capes. O curso foi estruturado 
tendo como área de concentração, 
Ciência e Tecnologia dos Mate-
riais, com duas linhas de pesqui-
sa: “Síntese e Caracterização dos 
Materiais” e “Modelagem e Simu-
lação em Materiais”.

A primeira linha, de vertente 
experimental, visa caracterizar e 
modificar materiais como metais, 
não-metais, polímeros, cerâmicos, 
compósitos, entre outros, buscando 
a melhoria das suas propriedades 
físicas, químicas, elétricas, óticas 
e mecânicas. Dentre os objetos de 
estudo estão: novos materiais para 
aplicação em nanoeletrônica; con-
versão eficiente de energia elétrica 
em energia luminosa; polímeros 
condutores, tais como polipirrol, 
polianilina e politiofenos usados 
para a confecção de dispositivos 
eletrocrômicos, biosensores,  jane-
las inteligentes, entre outras apli-
cações e, também, caracterização 
do desempenho tribológico dos 
materiais. 

O foco da segunda linha é o 
desenvolvimento e a aplicação de 
modelos matemáticos, métodos 
numéricos e técnicas computa-
cionais na solução de problemas 
relacionados à caracterização, 
desenvolvimento e aplicações de 
materiais.  Entre os fenômenos 
alvo de interesse estão: estudos da 
interação de cargas elétricas em 
superfícies metálicas; estudo de 
propriedades de polímeros e mo-
léculas orgânicas com aplicações 
em nanotecnologia; estudo da 
interface metal-polímero; estudo 
de novos materiais com potencial 
aplicação em eletrônica orgânica, 
modelagem computacional de di-
fração de raios, microtomografia 
e interação da radiação ionizante 
com novos materiais, entre ou-
tros. O Procimm é dirigido pe-
los professores/doutores Franco 
Dani Rico Amado e Paulo Neilson 
M. dos Anjos, respectivamente, 
coordenador e vice.

 PÓS-GRADUAÇÃO

O Centro Acadêmico 
Barão de Rio Bran-
co, que congrega 

os alunos de Línguas Estran-
geiras Aplicadas às Negocia-
ções Internacionais (LEA) e a 
Focus R.I. promoveram, este 
mês (20 e 21), um Curso de In-
ternacionalização de Empre-
sas, com o objetivo de capa-
citar pessoas e empresas nas 
técnicas e práticas da negocia-
ção internacional privada. Aos 
participantes foram ministra-
dos os principais elementos 
que devem ser considerados 
na construção de uma estraté-
gia de internacionalização de 
pequenas e médias empresas, 
tais como marketing, estru-
turas empresariais, acesso a 
mercados. Proporcionou tam-
bém a discussão e identifica-
ção de estratégias de interna-
cionalização mais adequadas a 
cada tipo de empresa. 

Com carga horária de 16 
horas/aula, o conteúdo pro-
gramático do curso envolveu 
marketing internacional, es-
trutura de marketing, base 
para internacionalização, es-
tratégia de internacionaliza-
ção, estratégias comerciais in-
ternacionais, modalidades de 
exportação, canais de inserção 
mercadológica internacional e 
formação de preços para ex-
portação.

As aulas foram ministradas 

pelo professor/doutor Rodrigo 
Cintra, graduado em Relações 
Internacionais pela PUC-SP, 
mestre em Ciência Política 
pela USP, doutor em Relações 
Internacionais pela UnB e pós-
doutor em Indústrias Criativas 
e Competitividade Territorial 
pela ISCTE, de Lisboa, Por-
tugal. Atualmente, é chefe do 
Departamento de Relações In-
ternacionais & Country Studies 
da ESPM, SP e CEO da Focus 
R.I. entre outras atividades re-
lacionadas a mercados e rela-
ções Internacionais. 

O curso, ministrado no au-
ditório do Pavilhão de Direito, 
foi coordenado pela professora 
Ticiana Grecco Zanon Moura, 
docente do DLA da UESC, área 
de Comércio Exterior e Rela-
ções Internacionais.    

O professor  Rodrigo Cintra

Participantes do curso
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O Estado precisa se es-
truturar a fim de ofere-
cer respostas efetivas

to amplos para efetivo en-
frentamento. Problema para 
o qual o Estado precisa se es-
truturar a fim de oferecer res-
postas efetivas, que envolvam 
também uma rede de atenção 
dirigida aos segmentos diver-
sos da população. Respostas 
que repercutam em todos os 
níveis de políticas públicas, 
voltadas não só para a saúde, 
mas também para o social, a 
educação, a segurança públi-

Centro de formação permanente
para enfrentamento das drogas

As drogas tem uma amplitude que leva o desafio da intersetorialidade

Extensão
proex@uesc.br

Um público bastan-
te diversificado lo-
tou o auditório do 

Centro de Arte e Cultura da 
Universidade para participar 
e interagir em torno da temá-
tica do I Seminário Regional 
sobre Crack, Álcool e Outras 
Drogas, atividade que assina-
lou também a inauguração do 
Centro Regional de Referência 
da UESC (CRR).  O evento, re-
alizado este mês (19), teve co-
mo objetivo sensibilizar ges-
tores de instituições públicas, 
representantes políticos, pro-
fissionais de diversas áreas do 
conhecimento, estudantes e a 
comunidade em geral para o 
desenvolvimento de políticas 
de enfrentamento das drogas 
psicoativas na região.   

Direcionado àquelas pes-
soas e instituições que desen-
volvem trabalho de preven-
ção ou tratamento no cam-
po da dependência química, 
o seminário foi instalado pela 
vice-reitora Adélia Pinheiro, 
que se referiu ao desafio pos-
to à Universidade ao assumir 
uma temática de reconhecida 
complexidade, como a ques-
tão das drogas, “que exige co-
nhecimentos e planejamen-

Um público comprometido com a questão das drogas lotou o auditório

ca, numa amplitude que car-
rega o desafio da intersetoria-
lidade”, disse.   

Palestrante da primeira 
mesa-redonda do seminário, 
João Sampaio Martins, psicó-
logo da área técnica de Saúde 
Mental da Sesab, discorreu 
sobre a política da Secretaria 
de Saúde do Estado da Bahia 
(Sesab) no tocante ao álco-
ol e outras drogas. Explicou 
que os Centros de Referên-

cia integram 
a política na-
cional sobre 
drogas, que 
é uma ques-
tão multi-
fatorial, en-
v o l v e n d o 
prevenção, 
e x e c u ç ã o 
e reinser-
ção social de 
usuários. “A 
implantação 

dos Centros Regionais de Referên-
cia seguem as diretrizes da políti-
ca nacional sobre drogas, que en-
volvem estudos, pesquisas e ava-
liações para a formação de profis-
sionais”, disse.  

Referiu-se à abrangência do 
Plano Integrado de Enfrentamen-
to ao Crack e Outras Drogas, lan-
çado em maio de 2010, a que es-
tão vinculados os Centros Regio-
nais de Referência, plano que en-
volve à participação de operadores 
da justiça, da saúde e da ação so-
cial. E, referindo-se à implantação 
do CRR/UESC, disse “que o pro-
cesso da formação continuada, em 
Ilhéus, começa com essa inaugu-
ração do Centro Regional de Refe-
rência aqui na Universidade”.

A mesa-redonda “Prevenção 
e Intervenção em Crack, Álcool e 
Outras Drogas” teve dois assuntos 
pontuais, entre outros. Um deles, 
o relato das ações desenvolvidas 
pelo Cetad/Ufba  junto às popula-
ções de bairros populares e mora-

Instalação do evento pela vice-reitora Adélia Pinheiro (C) e demais integrantes da mesa
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ABC da Farmacologia
Diabetes Mellitus (DM)

O diabetes apresenta uma alta taxa 
de mortalidade ou mesmo perda 
importante na qualidade de vida. 

O Diabetes Mellitus (DM) é 
uma doença metabólica caracteri-
zada por hiperglicemia (níveis de 
glicose acima de 99 mg/dl em je-
jum). Pode resultar de defeitos de 
secreção e/ou ação de insulina en-
volvendo processos patogênicos 
específicos, como, por exemplo, 
destruição das células do pâncre-
as (produtoras de insulina), resis-
tência à ação da insulina, distúr-
bios da secreção da insulina, en-
tre outros. 

O diabetes apresenta uma al-
ta taxa de mortalidade ou mesmo 
perda importante na qualidade de 
vida. É uma das principais causas 
de insuficiência renal, amputação 
de membros inferiores, cegueira e 
doença cardiovascular.  A Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
estimou, em 1997, que, após 15 
anos de doença, 2% dos indiví-
duos acometidos estavam cegos 
e 10% tiveram deficiência visual 
grave. Além disso, estimou-se que 
no mesmo período 10 a 20% de-
senvolveram doenças renais, 20 a 
35% alterações neurológicas e 10 
a 25% desenvolveram doença no 
coração. 

Os tipos de diabetes mais 
frequentes são o diabetes tipo 1, 
anteriormente conhecido como 
diabetes juvenil, que compreende 
cerca de 10% do total de casos, e o 
diabetes tipo 2, anteriormente co-
nhecido como diabetes do adulto, 
que compreende cerca de 90%  do 
total de casos. Outro tipo de dia-
betes encontrado com maior fre-
qüência e cuja etiologia ainda não 
está esclarecida é o diabetes ges-
tacional que é detectado no ras-
treamento pré-natal. 

Os portadores de Diabetes 
Mellitus têm acesso ao tratamen-
to gratuito através do Programa 
de Saúde da Família – PSF, em ní-
vel da Atenção Básica, que garan-
te desde o acompanhamento do 
paciente regularmente, prescrição 
de exames médicos e distribuição 
regular de medicamentos. 

Acredita-se que os principais 
fatores de risco para diabetes se-
jam: sobrepeso (Índice de Mas-
sa Corporal IMC>25), obesidade 
central (cintura abdominal>102 
cm para homens e >88 cm para 
mulheres), antecedente familiar 
(mãe ou pai) de diabetes, hiper-
tensão arterial (<140/90 mmHg), 
colesterol elevado, dieta rica em 
açúcares e lipídeos, dentre outros. 

As manifestações clínicas da do-
ença, a princípio podem não estar 
tão evidentes ou assintomáticas, 
mas diante de uma alteração brus-
ca dos níveis de glicose podem de-
bilitar em muito o estado de saúde 
do portador e apresentar algumas 
manifestações, como: eliminação 
de açúcar (glicose) na urina – po-
liúria, fome excessiva – polifagia, 
sede excessiva – polidipsia, perda 
involuntária de peso. Outros sin-
tomas que levantam a suspeita clí-
nica são: fadiga, fraqueza, falta de 
ânimo – letargia, prurido (“cocei-
ra”) cutâneo e vulvar, e infecções 
de repetição.

Os principais medicamentos 
utilizados no tratamento do dia-
betes, que visam o controle dos 
níveis de glicose são: a metformi-
na, sulfoniluréias e insulina – so-
bretudo para portadores de diabe-
tes tipo 1, também chamada de in-
sulino-dependente. No entanto, o 
tratamento eficaz consiste em te-
rapias que vão além da farmacoló-
gica e envolvem hábitos compor-
tamentais, como uma atividade fí-
sica regular e alimentação equili-
brada e adequada. 

LEMBRE-SE, apesar de não 
ter cura, o controle do diabetes 
permite ao portador desfrutar 
uma qualidade de vida muito boa. 
Cuidem-se!

¹e² Membros do Núcleo de Estu-
dos em Farmacologia Clínica – FAR-
MED

Trabalho realizado como ativida-
de de extensão do Núcleo de Estudos 
em Farmacologia Clínica – FARMED, 
sob coordenação da Profª Aline Olivei-
ra da Conceição.
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dores de rua, através dos Consultó-
rios de Rua, unidades móveis inte-
gradas por enfermeira, psicólogo e 
assistente social. Foram mostradas 
as técnicas de abordagem às pesso-
as que vivem nos bolsões de vulne-
rabilidade social, os serviços pres-
tados, a oferta de alternativas, sem 
imposição, e estímulos para o res-
gate da cidadania.  

Meninas da Lua - O outro 
destaque foi a experiência da As-
sociação Lua Nova, uma Ong ide-
alizada e criada por Raquel Bar-
ros, que atua em Salvador com 
meninas usuárias de drogas, víti-
mas de exploração sexual, gravi-
dez precoce, abandono de famí-
lia e outros desvios sociais. A mis-
são da organização é fortalecer a 
autoestima, o espaço social, a ci-
dadania e o direito à maternida-
de de meninas mães. Neste senti-
do, tem o seu trabalho embasado 
na maternidade, como uma força 
de transformação, ética e respon-
sabilidade no trabalho, inovação, 
criatividade e originalidade, pro-
dutividade, modernidade e em-
preendedorismo. A Lua Nova tra-
balha com acolhimento, geração 
de renda e intervenção comunitá-
ria. O que é produzido pelas “Me-
ninas da Lua” sustenta o projeto e 
elas mesmas. A metodologia  es-
tá sendo disseminada em três es-
tados brasileiros. Na Bahia, além 
de Salvador (primeiro embrião), 
a Ong atua em Lauro de Freitas e 

Camaçari.

Os CRRs - Os Centros 
Regionais de Referência 
(CRRs) são unidades vin-
culadas ao Sistema Nacio-
nal Antidrogas, cuja finali-
dade é a formação perma-
nente de profissionais das 
redes de atenção integral 
à saúde e à assistência so-
cial para o enfrentamento 
ao uso de drogas. A Bahia 
tem hoje cinco centros, dos 
quais um deles na UESC, 
sob a coordenação da pro-
fessora/doutora Rozemere 
Cardoso de Souza. Ela  diz 
ser “necessário  refletir so-
bre os aspectos relaciona-
dos ao uso de drogas e so-
bre como intervir, minimi-
zando riscos e as condições 
de vulnerabilidade ao uso, 
com ações de cuidado e de 
reabilitação social de fami-
liares e usuários, além de 
ações de prevenção, espe-
cialmente, em escolas e re-
des sociais”.

O CRR-UESC tem pro-
gramado cerca de quatro 
cursos de extensão sobre 
drogas, ao longo dos pró-
ximos meses, voltados pa-
ra médicos que atuam no 
Programa de Saúde da Fa-
mília (PSF) e no Núcleo de 
Apoio à Saúde da Família 
(NASF), profissionais que 
atuam em hospitais gerais, 
agentes comunitários de 
saúde e redutores de da-
nos e outros agentes so-
ciais, profissionais das re-
des SUS e SUAS. Os alunos 
serão divididos em turmas 
e pretende, ao final de sete 
meses, capacitar 300 pro-
fissionais.

O Centro conta com o 
apoio da Sesab, do CRR da 
Universidade Federal do 
Recôncavo Baiano, da 6ª e 
7ª Dires, das secretarias de 
Saúde e de Assistência So-
cial de Ilhéus, da Secreta-
ria de Saúde de Coaraci e 
do Conselho Municipal de 
Saúde de Itabuna. E-mail: 

Anselmo Ribeiro¹ e Luís Rosas²

João  S. Martins (Sesab)
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Extensão
proex@uesc.br

Biologia, sociedade, 
conhecimento e edu-

cação contemporânea

Público superior a 240 par-
ticipantes – estudantes dos 
cursos de Biologia nas du-

as modalidades de ensino: a distân-
cia e presencial da UESC e  UESB,  
de faculdades particulares e de pro-
fissionais da área participou da I Jor-
nada de Biologia  (Jornabio), pro-
movida pelo Colegiado de Biologia-
EaD e o Departamento de Ciências 
Biológicas da  Universidade.  Cen-
trado na temática “Biologia, Socie-
dade e Conhecimento: Educação 
Contemporânea”o evento, realizado 
em setembro (3 a 6), promoveu  por 
meio de palestras, mesas-redondas, 
minicursos e outras atividades, a atu-
alização de conhecimentos na área 
das ciências biológicas. 

Palestras como “Desafios e opor-
tunidades para a construção da pon-
te entre pesquisa ecológica e a to-
mada de decisão na área ambiental 
no Brasil”, proferida pela dra. Rena-
ta Pardini (USP) e “Pesquisa de gol-
finhos no Arquipélago de São Pedro 
e São Paulo”, pelo dr. Daniel Dani-
lewicz (UESC), bem como a mesa-re-
donda “Relações Homem Natureza”, 
oportunizaram debate amplo em re-
lação a questões de Etnobiologia, te-
ma abordado pelo prof. dr. Alexan-
dre Schiavetti (DCAA/UESC). Zoofo-
bia e Arqueologia, assuntos focados 
pelos drs. Eraldo Medeiros Costa Ne-
to (UEFS) e Walter Fagundes Mora-
les (DFCH/UESC), respectivamente, 
também suscitaram debates.

Reflexão e discussão sobre a for-
mação de professores na modalidade 
de ensino a distância, numa concep-
ção interdisciplinar, foram propor-
cionadas pela palestra da profª MSc. 
Jeane Lachert (UESC) sobre “A inter-
disciplinaridade na formação do pro-
fessor e na aprendizagem escolar” e, 
pela mesa-redonda, “A formação do 
licenciado em Biologia – presencial e 
a distância: convergência, divergên-
cias ou complementaridade?”. Essa 
mesa-redonda contou com a inter-
venção da dra. Massako Yassuda, di-
retora acadêmica do Centro de Edu-
cação a Distância do Rio de Janeiro 
(Cederj), do prof. Rodrigo Aragão, 
diretor de Educação a Distância do 
Instituto Anísio Teixeira (IAT) e da 

Ecos da 1ª Jornada de Biologia EaD/UESC

profª dra. Deisi Chapani (UESB).
A I Jornabio contribuiu também 

para o desenvolvimento de compe-
tências e habilidades com a oferta 
de 17 minicursos nas diversas áre-
as das ciências biológicas e forma-
ção de professores, organizados e mi-
nistrados por professores especialis-
tas do DCB e DCIE e pós-graduandos 
da Universidade.  A Jornada promo-
veu, ainda, a apresentação de traba-
lhos nas formas de pôster e  multimi-
diática.  Como pôsteres foram apre-
sentados trabalhos de iniciação cien-
tífica e relatos de experiência na área 
de ensino, por alunos de várias insti-
tuições. Na modalidade multimidi-
ática (filmes e animações) os alunos 
do curso de licenciatura em Biolo-
gia-EaD apresentaram trabalhos re-
sultantes de Atividades Integrado-
ras, componente curricular do refe-
rido curso, que visa, a partir de uma 
temática central, propiciar o estabe-
lecimento de relações entre os conte-
údos trabalhados nos módulos. 

Homenagem - Segundo a 
profª Cristina Caribé, que integrou 
a comissão organizadora, “um mo-
mento impar no evento foi a home-
nagem ao Dia do Biólogo” (3 de se-
tembro), com a apresentação do Co-
ral da UESC e o plantio de 20 árvo-
res nativas, em frente ao prédio da 
Biblioteca Central, pelos alunos do 
curso de Licenciatura em Biologia-
EaD. “Cada árvore plantada simboli-
za uma turma de alunos dos 20 Polos 
de Apoio Presencial, em vários mu-
nicípios do Estado da Bahia, criando 
simbolicamente um elo entre o cam-
pus da Universidade e os alunos do 
EaD”. E concluiu a professora e bi-
óloga: “A comissão organizadora, a 
partir de uma avaliação do evento e 
de depoimentos dos alunos, conside-
rou que a I Jornabio alcançou os ob-
jetivos traçados, principalmente pelo 
fato de ter propiciado a interação en-
tre os alunos e professores, indepen-
dente da modalidade de ensino, for-
talecendo o sentimento de perten-
ciamento dos estudantes do curso de 
Biologia na modalidade a distância 
com a UESC”.

Este o título do livro de 
Maria Valdinete Fernandes da 
Silva, que acaba de ser lançado 
com o selo da Via Litterarum 
Editora. A publicação está ins-
pirada nas vivências de Auro-
riana (ou simplesmente Auro-
ra). A narrativa gira em torno 
de uma parteira saída da vida 
real. Ela, como tantas outras do 
seu ofício – personagens ainda 
presentes no nosso meio rural 
desassistido – ajudou trazer ao 
mundo centenas de crianças. 
E, a igual número de mulheres, 
proporcionou alívio e solidarie-
dade frente aos seus encontros 
e desencontros existenciais. E 

são as “sofrenças” e garra das 
Rosas, das Matildes, das Este-
las e tantas outras, que chegam 
até nós nos “causos” da parteira 
Aurora. Personagens que saltam 
das páginas do livro, animados 
pela narrativa leve e prazerosa 
da autora, para interagir com o 
leitor num colóquio repassado 
de humanismo.

Mulheres e suas 
histórias de vida

A pu-
blicação, 
com 94 
páginas, 
tem capa 
de Lucas Lemos e Marcel Santos 
e fotos do miolo da própria Val-
dinete.  O livro e a autora estão 
assim contextualizados no prefá-
cio da professora de Literatura, 
Mara Rute Lima: “Este livro, além 
de uma contribuição para conhe-
cermos essa mulher que sabe a ci-
ência de vir ao mundo, é também 
uma interessante reflexão sobre 
a condição da mulher em tempos 
de tanta conquista”. E prossegue: 
“Além da força da autora, da im-

portância da temática, 
há no livro um prazer 
simples e claro da leitu-
ra. Uma obra feita para 
nos emocionarmos e 
querermos aprender a 
força de Rosa, a von-
tade de ser amada de 
Estela ou mesmo Ger-
trudes e seu poder de 
mudar destinos”.  

Mulheres e suas 
histórias de vida é o se-
gundo livro de Maria 
Valdinete, que já tem a 
seu crédito, A trajetória 
de um jovem em busca 
do cuidar. Natural do 

Sul da Bahia, mais especificamente 
do município de Una, graduou-se e 
especializou-se pela UESC, onde é 
professora, desde 1996, vinculada ao 
Departamento de Ciências da Saúde. 
Atua nas áreas de ensino, pesquisa, 
extensão e integra um grupo de es-
tudos na área de Saúde da Mulher. 
É mestre pela Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp).

  LIVRO

Mesa de abertura do evento

A autora em momento de autógrafo
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Alimentação 

Mosaico
ascom@uesc.br

O Profmat é um curso semipresencial, 
com oferta nacional, realizado por uma 
rede de instituições de ensino superior

Workshop Parfor

TCC aprovado

Profmat 2012
A UESC está proporcionando, a partir deste mês, alimentação subsidiada aos estudantes 
regularmente matriculados nos cursos de graduação presencial da instituição. Com esse 
benefício o aluno paga R$1,00 por refeição no Restaurante Universitário. Neste sentido, 
450 almoços subsidiados estão sendo proporcionados diariamente, de segunda a sexta-
feira, das 11,00 às 14,00 horas, nos dias de funcionamento da Universidade. Cada estudan-
te tem acesso a uma refeição diária, considerando a ordem de chegada. 

Encerradas, no dia 26 des-
te mês, as inscrições para o 
Curso Preparatório Profmat 
UESC, referência na página 
on-line do Profmat Nacional. 
O Exame Nacional de Aces-
so para ingresso no Profmat 
2012 será realizado no próxi-
mo dia 26 de novembro,  con-
tando com 1.575 vagas pa-
ra toda rede.  A UESC partici-
pa da rede nacional do Mes-
trado e está ofertando 25 
vagas. No último exame fo-
ram 19.915 inscritos em todo 
o País, sendo 320 no Profmat 
da UESC. Neste projeto, o ob-
jetivo é difundir estratégias 
para resolução de problemas 
que envolvem conteúdos de 
Álgebra, Combinatória, Ge-
ometria e Teoria dos Núme-
ros, bem como as questões 
do exame nacional de aces-
so para ingresso no Profmat  
em 2011. Tais estratégias se-
rão importantes para o públi-
co alvo do projeto no tocante 
a obtenção de êxito no Exa-
me Nacional de Acesso para 
ingresso no Profmat em 2012. 
O Mestrado Profissional em 
Matemática em Rede Nacio-
nal  é um curso semipresen-
cial, com oferta nacional, re-
alizado por uma rede de ins-
tituições de ensino superior, 
no contexto da Universidade 
Aberta do Brasil, e coordena-
do pela Sociedade Brasileira 
de Matemática (SBM). O cur-
so será realizado na UESC de 
forma presencial e não estará 
disponível on-line.

Professores-alunos do Curso de Pedagogia Parfor-
2011 participaram, este mês (7), do I Workshop Po-
líticas, Saberes Escolares e Práticas Docentes, de-
corrente das atividades realizadas na disciplina “Se-
minário Integrador”. O evento, orientado e coorde-
nado, respectivamente, pelas professoras Cristiane 
Fernandes (Dcie) e Eronilda Góis de Carvalho, teve 
como objetivo despertar nos estudantes do Parfor 
a elaboração pessoal e grupal através de síntese, 
tendo como subsídio as temáticas estudadas no 
decorrer do semestre, articulando as interfaces en-
tre as diversas áreas do conhecimento/disciplinas. 
Buscou também estimular a análise crítica, con-
forme a realidade apresentada por cada área de 
conhecimento/disciplina e inter-relacionada aos 
conteúdos das diferentes áreas do conhecimento/
disciplinas estudadas pelos discentes.

Rafael Kalil Mangabeira, graduando em Medicina pela Faculdade de Tecnologia e Ciência, 
em Salvador, teve aprovado, sem ressalvas, pelo Comitê de Ética e Pesquisa da instituição, 
o seu trabalho de conclusão de curso (TCC) intitulado “Prevalência de Sobrepeso e Obesi-
dade em Pessoas com SD no Núcleo Aprendendo Down – Associação com Hipotireoidis-
mo e Sedentarismo”. As pesquisas de campo de Rafael foram realizadas no Núcleo Apren-
dendo Down, da UESC, coordenado pela professora e médica Célia Kalil Mangabeira, sua 
mãe. Ela afirma que “o trabalho trará frutos, não só para as pessoas Down, como também 
enriquecerá a nossa Universidade, enquanto pesquisadora”. Informa ainda que o resultado 
do TCC será apresentado no Congresso Brasileiro de S. Down. “Buscaremos estratégias pa-
ra que o estereótipo da obesidade não seja mais presente em quem quer que seja”, enfati-
za a médica.
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Reflexões sobre a obra de Jorge Amado 
marcaram o Ciclo de Estudos Históricos

O Ciclo de Estudos Históricos objetiva 
proporcionar  atualização aos professores 
da educação básica do Sul da Bahia

Extensão
proex@uesc.br

O evento é um dos mais tradicionais da Universidade Estadual de Santa Cruz

Organizado pelo Gru-
po de Pesquisa Estu-
dos do Atlântico e da 

Diáspora Africana, um dos desta-
ques da quinzena foi o XXII Ciclo 
de Estudos Históricos. Centrado 
na temática “História e Diversida-
de – reflexões sobre a obra de Jor-
ge Amado”, o evento, um dos mais 
tradicionais da Universidade, reu-
niu, no auditório que leva o nome 
do escritor, estudantes, professo-
res e egressos do curso de História, 
professores que atuam na educa-
ção básica, pesquisadores de histó-
ria e disciplinas afins, além de con-
vidados de outras regiões do País, 
dos Estados Unidos e de Moçambi-
que. A programação, que se esten-
deu por dois dias (20 e 21), cons-
tou de conferências, mesas-redon-
das e simpósios temáticos, além de 

Professores, estudantes e egressos do curso de História

uma programação cultural com a 
exibição de representações e adap-
tações da obra do escritor para o ci-
nema e televisão. 

A conferência de abertura – 
“Jorge Amado e a História” – pro-
ferida pelo professor/doutor Mu-
niz Gonçalves Ferreira, docente 
da Universidade Federal da Bahia, 
nos mostrou o escritor de “Terras 
do Sem Fim”, enquanto militante 
político, vinculado ao Partido Co-
munista Brasileiro e divulgador 
dos princípios marxista/leninista 
no Brasil,  bom como das suas ati-
vidades internacionais, colocando 
a intelectualidade da época a ser-
viço da ideologia. E destacou a ini-
ciativa da UESC, saindo na frente 
na homenagem a Amado às véspe-
ras das comemorações alusivas ao 
seu centenário de nascimento.

“Quero, sobretudo, parabeni-
zar a UESC, não só pela qualida-
de da organização do evento, que 
se manifesta  na grande afluência 
de pessoas aqui e o interesse co-
mo acorrem para participar de um 
evento desta natureza”, disse o pa-
lestrante.  E enfatizou: “Isto não 
é uma coisa comum hoje no nos-
so mundo universitário – aqui na 
Bahia, inclusive – e pela felicidade 
também da escolha do tema deste 
Ciclo de Estudos Históricos, que é a 
vida e obra de Jorge Amado”.  Se-
gundo ele, a militância política de J. 
Amado foi marcada de característi-
cas muito peculiares, “porque foi a 
militância política de um intelectual 
de grande envergadura, escrevendo 
o seu nome na história do Brasil”.

Com base nas suas pesquisas, 
Muniz Ferreira se deteve na pro-
dução de Jorge Amado como arti-

culista de jornais  e revistas da épo-
ca, entre os quais  “A Classe Operá-
ria”, “Fundamentos” e “Seiva” vin-
culados à doutrina comunista. E 
explica: “Sua militância se esten-
deu por duas décadas, entre 1936 
e 1956. Quando, devido às denún-
cias sobre os erros e crimes cometi-
dos pelo líder soviético Joseph Sta-
lin à frente do Estado e do Partido 
Comunista da União Soviética, um 
grupo de intelectuais se afasta do 
PCB e Jorge Amado entre eles”.

O evento teve a participação, 
entre outros convidados, da histo-
riadora norte-americana Mary Ann 
Mahony, da Central Connecticut 
State University, dos professores 
Zacarias Sena Júnior, docente da 
USP e atual presidente da Anpuh, 
Paula Palamartchuk, da Univer-
sidade Federal de Maceió,  Ricar-
do Freitas (Uneb), Erahsto Felício 
de Sousa, do Ifba, Campus de Eu-
nápolis, José Cabaço, da Universi-
dade Polítécnica de Moçambique, 
Luiz Gustavo Rossi (Unicamp) e 
Rita Chaves (USP),  conferencis-
ta do encerramento, além de pro-
fessores da própria UESC, atuando 
nos simpósios temáticos.

Objetivos - O Ciclo de Estu-
dos Históricos, que acontece anu-
almente, objetiva proporcionar  
atualização aos professores da 
educação básica do Sul da Bahia, 
na maioria egressos da UESC; 
criar um espaço de interlocução 
Universidade/Comunidade; pos-
sibilitar aos estudantes e jovens 
pesquisadores de história e disci-
plinas afins, a apresentação de su-
as pesquisas; estimular o deba-
te, produção e divulgação do co-
nhecimento histórico, em especial 
aquele referente ao Sul da Bahia.

Este ano a coordenação ge-
ral do Ciclo esteve a cargo do pro-
fessor e gerente acadêmico Flá-
vio Gonçalves dos Santos, para-
benizado pelo sucesso do evento. 
A abertura  contou com a presen-
ça da vice-reitora Adélia Pinheiro, 
da diretora do DFCH, profª Jane-
te R. de Macêdo, da coordenado-
ra do Colegiado de História, profª 
Katia Vinhático Pontes, e do prof, 
Marcelo Lins, coordenador da 
área de História.

Flagrante da instalação do Ciclo

Professor Muniz Gonçalves Ferrei-
ra (Ufba)


